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i::ncabcçada pelo Dr. Hui:;o Lacoi:-te Vi tale , · Secretário de Estado do Interior , 
~~a delegação de Diretores da S. TI. L. e do Club Alpino Paulist~ foi receb i da 
no Palácio dos Bandeirantes em 6 <lo Dezembro p . passado , cm audiúncia espc . -

· ê:ial , pe l o Exmo . Sr. Gove rnador do Estado . ~'al v i sita , pl ancjada com antccedó'ncia 1 tinha 
po r objetive;> princ_ipal oferecer a colaboração espontânea das duas~ .arrremi2.çÕcs , colocando à 

~ disposição . elas 'nut.o ridades estaduais todo nosso acGrvo documentá~io , para a elaboração de 
' estudos visando à promoção e valorização turística de algumas c avernas do Estado de São Pc.u . -

.. lo • . 
: · Dias ante~ , a imprensa l ocal , citar.do font~s oficiais , havia elado .a conhecer 

. ; q_l}C a S_ecretaria de Cultura e Turismo tinha cor.si ftnauo ; cm seu orçam.:?nto par<l. 1972 , a verba 
de Cr~. ?oo . 000 100 para r ealização de uma série de melhor amentos de intcrdsse público na Ca­
~erna do Diabo , a única no momento apta a r eceber visitação de turistas . Um dos tópicos 
' abordados durante a entrevista com o Governador foi just amente o de indagarmos s6bre a po~ 

. si_bi lidade de se r _destinada parte da referi da verba ao i n í ci_o dos t rabalhos preliminares de 
;e.p'rove~ tarnent o turísÚco de algtl!TI06 outras grutas .- Pe la sua loc~lizaç;o num T!'lcsmo municí~ 

. 'pio , . fo-i aventada a hi'p6tcse de cclcbra!'- se tL'n .convdnio entre Secretarias Est'adua i s e a Pre 

.. .. feitura t·~unicipal ele Iporanga. . . 
· · ~ N2.o foi tampouco deixado de lado o caso das 5 grut as qÚe (:>e s ituam cm terras 

- _;àc propricd2.dC" d.o Estado (Instituto Gcográ~ico e Geológico , Sccrc tar:b. da Agricultura)" e · 

. :que estão a m·::~ccr se lhes consagre o numerário indispen_s<ivel par a r.ielhorar-lhes .as condi­
.' çÕcs de ccesso , bem cof!'lo um principio de i .1.umina.ção interna. No t..oo2.nte ao vale do Rio Bc 

' thary , cujo· percurso acompanha dur~te quii6metros a estrada J\piaí /Iporanga , poderi~~ com 
: va.nta~n ser iniciados os processos de dosapropriação e , paralel~~cnte 1 de t e rrnplanagcm , a 
. exc:npl o do que vem sendo cxecutaelo , emborc. de r.;él.neira "precária devido él falta. de me i os , na 

·' Gruta de Sant ' Ana. Dcutre as cavernas suscetíveis de prestar- se â valorização turística , p~ 
·derícmos citar as de Temimina II, .lígua Suj~ , Ik>rro Preto , l·~orro do Couto , Alam1?cri , etc , •• 
:Pela proxi mi dade da principal via · de acesso , .teríamos nssim um me i o seguro de a~rai~ aprc­
ci<!ve l número de ti..<ristas que , cm escala crescente , procurnm locais p i tor cscos 'durante os 

. : fins de scf!'la.na. . . . 
.... D.ti-ante a audi&nciu. , mandou o Sr . Governe.dor chamnr. o Sccret ário ·de Estado ' . 
de Cu l tura e Turismo; Dr. Pedro Padilha , o qual ouviu com inter6ssc nossas ponderações . Ci-

· :cntes de que nada í amos p l eitear cm benefício próprio , e que nosso llilico desejo e ra de con­
.tz:_l:buirmos de ma.'1eira objetiva para o .~e.senvolvimcnto cconomico-social daquela região menos 
.favorecida do Estado , tanto o Sr. Governador quanto os dois Sccretáriospresentes nos deixa ­
:ram a impressão do que não ignorariam n~sso ap6lo . O primeiro passo , segundo Dr . Pa~ilha , 

.. iseri a uma reuni ão na Secretari a de Turi smo , com a presença do dirigeot~!? da SBE e do,";cAP , e · 

.-,ª const itui ção do um grupo de trabalho encarregado de apresent ar esc;uemas prioritári~s . Âf;Q, 

'. ra , s6 nos r esta aguardar •••• Estamos õ..s ordens ... . -.,-. , . 
.. ! Participaram da entrevista os co l eg2.s Guy Collet , Geral do BJ;rga~?' F.9 , .. J9s6 
. :Luiz V. Yuste , Pctcr Slavec , Lc:one l Brites e Pierre l·lv.rt i n . 

' P. A. M. 
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ATIVIDADES oo· D'EPARTA!r!Ell'I'O DE ARQUí::OLOCIA 

Dentro elo programa tri1çado para o departu.mento de crqueo l ogin , forélI!'l reali ­
z.::.d~s - ~lgumas excur sões de tre inamento , destinadas a familiarizar o~ par ticipantes com as 
t<!cnicas de co l eta superficial , abertura de valctns , corte::J - t estc , etc ••• Cor.tarr.os com a 

cent il colator~ção do Dr. 1Jldr6 Prcus Poiric r , especialista frt:l-~cês atu~lmcnte dest acado 
no ,Institt:.to de Prc Históri.'.l da USP , o qua.l o rientou os prif.'lcircs t rabalhos , bc::..::ficiando­
- nos com sua VuGta experiência . 

Uma das úl tLnas expedições foi consagr!ida ao mwücí pio . de Itapcv.'.1 1 sp. !Jo 

vale· do rio Taquar:i.- Guaçú , a cerca do 17 lan du cidade 1 _na Fazenda Agua Llr:ipa 1 de propricda 
de_, de .Da . ' Zir.a Fracéa'ro.li , encontra-s_c um pe.rcdão rochoso de 20 m de alturu ; inclinado ·cei' 
c.:i.dc ~ 200 . ·para f r ente cm r e lação él vcrt'icai 1 coberto com numerosos desenhos , gravur2.s e 

·inscriÇões cr.i b2.ixo relevo • .sste sitio, que visivelmente já foi r emaneje.do .e vasculhado cm 
d iversas épocas (à procura de " tesouros dos jesuitas"?) foi objeto de minucioso estudo po r 

par te do.Prof. -Tusidcrio . Aytai (Hev. Univ . Ca tol . de C.:l111pinas , v ol.14 n 2 33 , Juiho 1970) .· 

Não se oferecem possibilidades de r-.:!comp6r , nos condições atué'.is , as cam~- · 
'das . originais, demnsiadarncnte remexidas e danificadas . Os rest os achados podcr.1 todavié'. ser' 
interpr etados como pertence: ?~tcs a Uf.'lél cul tura prc-cer~micu. , provC:velme.nte habi taçi!o pcrrno.~ 
z:i.~.nt.e. · de relat iva antigu i dade , haja visto é'. e s pc_ssura dos sedimentos. contendo rcston : ._ las:... 
e.as de si.lex, ossos , fragmentos de carvão., . cinzo.s , etc ••• Nesta excursão de t rciEamento , 

··co-niamos ' com a particip.::i.ção de -amigos. po.raoaenses : . Cleoo Castro , Enio. Gardclla ·e: sua simpá 

tica esposa Clarice . De São Paulo , p.::.rticipara.m Philippe Gouffon , Pierr e l·íar t in , Cbudc: . .~ -

Vidal e o s_i gnatári o . · 

· · . . Al~m dn. apre!1di::;age::i no m~r:e jo: de Ínstrumei:lt ~s próprios 1 ti vc1:ios a oportun.?:_ ·. 
_do.de ·d c preencher nossos formulários 6 fich.:::.s .:hY'jo.:ütla-'e sond.o..t;cm , reunindo clezcnás de in 

formações necepsárias. à e labor~çn6 de: trab~lh~s iostcrioros . ?orlll:l t::?.1:ib<'.!f.'l baticias cerca d; 
20 fctografias de d~versas ~reas do local . Nesta bnse constituimos uma das pri~eiras_pas~ 
·tas: de informaçÕt:s tlo Dcpartamc,nto~. 

. Po r ·oportuno , desejo lembr<ir <~o leitor que a p1..:squisa u.rqueol,6gica no Br<:!..:... 
.~s·Ú 6 máté_ri.a regida pelâ Lei 3924 de 26. / . 61 1: que a.i sP?c sdbre: tnis atividticles e con~titue 
como órgão fiscaiizador o Instituto do Pàtrimonio. Hü;t6rico e Artíst i co !foci onai à.o 1-iinis­
téri o da Édu~açno e" Cultura (IPHAH) . Pare. irüci~ p0squisas , autorizações r.01:'lina~s e~ 
trél,J1sferivcis, sao indispensáveis . O Dc l egudo do IPEfl.N para 'o :>e:tor de f1::-qucologiu. prchis-

, tó:;~c·~ no ri~tudo .dc .-São Pc:::-ulo ~o Prof. P8. úfonso de l:íorae s . B. Passos . E &le quem coordc­
- .na as atividades e ,· a.p6s averiguar tis credenciais: do$ cai:didatos t e11co..'Tlinha ao f·~inistério 

.da Edticaç~o as solicitações de autorizações parà ~osquisas . 

· · :Dstarnos- agora ostudundo a pos~ibilidadc de iniciar , cm. futuro próximo , pcs-
: q{úsas :. cm· outros abr,igos sob roc_ha , assi m . c~mó sambaquis" no litor a l paulista , na r '3gião de 

éi.u)atão ou :. Guarujá . Para tanto , ~onvido" os 'l.nteressndos em participar de tais pesquisas a 
entra'r 'ein contacto comigo , afim de que lhes sc'ja ministrado . o indis.pensó:vcl : treinamento . . .. , 

técnico . Coleco-me-â disposiçÕo de toà.os para . quaisquer outro3 oscl a rocimento_s . porventura 
neceqsários • .. 
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O C. A. P ~ PROSSEGUE EM SUAS D;v;::;STICi.ÇÕES ESPEILOLOC:ICúS 

Iundo sequencia a.o ·p l uno de pcsqui~~s n o. r ceino da bo.cin do -ri o dos PilÕcs , 

e mais cspo_cific<'-rnente nos v2. l es dos ri be iTÕes do. r:'..rto e Fnrt inho , o grupo 
do Club /,lpino Pu.u l i sta tem <'- ii:fo r rnur que : 

' 1. Fo i finnlr.:e nte l océllizo.dn com prccis;,o n pos ição_ dél .gruta q_ue: GC chwnu.va a t6 então de 

"ligo.ç~o Furt o/Fartinho ". Por nno corresponde r no qüc' o n õm.:::· suge re, se rá duqu i por 

dio.nto chamndü. do . -" Gruta do Engenho do ~rto" . · . 

. : 

J, Crut 2. co Fu r to (SP- 6) , r econhecid.:i por n. K.rc ne cm 1902 , e conhcci du ntuo. l.r.ic nte o.p!:_ 
nus por c::.boc l os dn rcg i2'9 , fo i l o cu li <:.õ'.do. e explo ro.da. c m prir..cira. rn~o . Tem umo. c xten 

s ;:o do C.!=rcximo.d:;rnont e 600 me tros . rrctcndcr.ios d.::nt r o cm b r e:vc compl et.:1r os trubo. lhos 

de: topogr:::f i o. . Di stn uproximc.durncntc 3 ho r us , por co.mi nhncla. Cl.l r.iut.o f c:che.do , . .dL!.. sede 

do Inst i t'.lto Gcot;r~fico e Geo l ógico '"m " C<'-boc l cs_", no km 17 d::'- estré:tla. do r:;spíri to 

Sé'.nto . O p6rtico do cntrndél é um po.rcdE:o ~e ccrc? de. 40 metros de .:ilturo. . 
Crutn. d<>.. f-odru llc r co.do. 0 Hêl'.o crn sequer c ·::mhcci dn. dos moro.à.o r es do l oco.l; fc i c xp1o r u.-

. d~ pc.1.o. pri mcir:l v ez h~ poucos m.?scs . ~r.1 umci. cxfcn:~:zo . :iproxi:c.o.do. de 200 metros e 6 

utr::.vcssu:!.n pe l o córrcgo ílc.so , o.f l uente do ribe ir3:o do F::l.rto . 
Grut<i. do 3ruço d,, PcGcnrio. . Pomos õ. pr '.:l curu c.l.c ur.in prov~vc l c:it r :i.do. elo nio do BrZlÇ.õ · 
d:-. Pcsc"riu 1 cuj.:: so.ído. prcsumi cb tio à..::ri2- n;:~ Gruti:l d<i. fcscc.:::ic. (SP-69) • 'i'od::-.vi n e. 
oricntnçC:o do desenvo lvimento ber:i corno n o. l t i -tudú pv.rccem n~o conferir com os do.dos 

o.Lic.l mcnte c onhe:cid.os . :"tbrimos U.'ll<l pic:-oda de o.proxi madQ.ITlcnte 800 metros 1 po.rtindo do.· 

estr2-d.:i. do Espiri to S2.nto . Chego.mos <>.o lui;o.r cin que· o Hio do :.ard.ç~~ _d'a P~-sco.rü. , n.'.l 

po.rtc inferior de um purcd2:ocobe rto d.c mn.ti:!. "'.irgcm , dcsnpv.rcce ent'rc · blocos de podre. 
Procuro.mos , sem sucesso , po r m~is ·de ur..u. h or .:1.-, · umu. . possíve l cnt r .'.lda . · No ento.nt o , Cs ­

t.:s bloccs de pedra p2..rccc m confirmc.r o. t oori n de lhche l Le .Erct , o qual 2..firmou, ao 

c?:p l o_ro.r :-. Grut::i. do. Pesco.ria , · ,que p. cnt r2-da do rio dever i a ser bom pr6x.im~. elo dcsmoro 

né'.mcnto interno encontrndo n o fundo dc.quc l u. mesma grut a . 
PETER SLúVEC 

Noto. d o. Hcdo.ção .- As descobertas supra j~ fornr.i devido.mente r egi stro.d<is , e co.do.stradns 

como segue : 
SP-118 GituTA DO ENGENHO DO FflRTO, I po r angn , SP. 

SF-119 GRUT,\ Th\ PE::JR.I\ r.'u">RCJ\DA , I poro.ngi:!. 1 SP. 

* - --------
novos ;,ssoc1I1.ros 

53 Alv2..ro Bento de J e_sus 

Praçn ,Julio Pr estes , 30 o.pt o . 

54 ~".ITl i S .Bucni r 
Rua Ce l Pedro Celestino , 

55 Ger a.rd Sic rro 
Rua Kunsns , 43 Broo klih 

56 I s r a.e l Mctclicn 

213 

1303 

.Avenida Pa.ulistn, 67 1 2..pt o . 906 
57 - Zc linda Sal lcs Pnsco l i 

(ondcrdço idd"n tico no do sócio 56 ) · 

rua maranduba, 198 caixa postal 7820 

01218 S?i:O Pi~ULo , SP 

.. 78000 cuúBi~· M'f 

04558 SÃO PAULO , SP 

.. . 
q131i siío PfllJL(), SP 

.. ,. 

sao paulo 

'·.\' 
... ·' 

.· .. ' .. , · . . : ·.· .. ,:~ ·: 
.. : .. ··.· 

' . ; ' '." ' ~ 
' • •I'• . .. '•I •" .. :· . '•'. ... . ' . ' • 

brasil 



BALANÇO DA SBE EM 31.12.71 

Por julgarmos ser de interesse de todos os Associados, publicamos 

abai xo o balanço geral da Sociedade, bem como a conta de Receitas e 

Despesas, com encerramento em 31.12. 71. 

A T 1 V O P A S S 1 V O 

Não e·xígível Imobilizado 

Móveis e utensil ios 279,63 Excesso Receita sobre Despesas nos 

Equipamentos 847,40 1.127,03 exercícios de 1970 & 1971 2.928,34 

Disponível 

Caixa 

Bancos 

253,71 

. l • 54 7 l 6 o ' ' 1 • 8 o l ' 31 

20928,34 
========== 

DEMONSTRAÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS DO EXERCfCIO DE 1971 

Receitas do Exercício 

Taxas de Inscrição 

Anuidades 

Doações 

Despesas do Exercício 

Impressos e papelaria 

Correio 

Refeições (expedição) 

Gasolina (expedição} 

Material de expedição 

Despesas diversas 

270,00 

l.235,00 

·20943,39 

800,25 

365,35 

281,79 

697,90 

55,45 

358,47 

Excesso da Receita sobre Des pesas 

do Exercício de 1971 

CHURRASCO BENEFICENTE 

Total 

2.559,21 

l.889,18 Total 

Geraldo Bérgamo Filho 

Tesoureiro 

2.928,34 
--------------------

4.448,39 
========== 

4.448,39 
========== 

Foi escolhida a data de domingo 21 de Maio p.vindouro 

para realização do c hurra sco benefi ce nte a que aludimo s em nossa edi ­

ção anterior. Convit es para adultos ao preço de Cr$ 10,00 e para men~ 

r es ao preço de Cz $ 5,0 0 estão à disposição de todo s o s int e r essado s , 
e po de rão se r p rocur a do s com c:;s-co l egas Guy, Gera l do, Jo sé Luiz,Ava ri 



voe~ SABIA QUE ••• 

••• Chegou recentemente a notrcia da fundação da So­

ciedade Argentina de Espeleologia com sede na Provincia de Buenos Ai-

res. 

o •• Continuamos recebendo as publicações periódicas 1 

das principais Sociedades Espeleológicas Européias º 

º ºº A Soc iedade Geográfica Brasileira cedeu -n os gen­

tilmente sua sede socia l para as sessões do VI ~ Congresso . 
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ATIVIDJ..DES DO CENTRO EXCURSIOHISTA UNIVERSITt.RIO/USP 

A Diretoria do CEU/USP comuni cou à Redação que está plancjando uma sér ie de 
ativi dades espel col 6gicu.n par a o m~s de Julho p . vindouro . Os integrantes do -Departamento de Espeleologia serao divididos e~ cois erupos , com a seguinte 
pr ogramuçao : 

Em colaboração com o Pro jeto Rondon , ·do thnist6rio do Interior , expl or ação de 
cavernas na bacia do r i o dos PilÕes , entre Guapiara e I po r :mGa , SP . Esta cxpc~~ 
çã.o terá a daração de trGs scmnnas . 
I rá continua r pesquisas já i~i ciadas nas grutas Pie ~rc , Ala~bo.ri de Cima e P6ro 
l as . Esta expedição terá como campo base a sede de c~npo P.cthary e duraç~o pre-
vist a de duu.n semanl!.S • 

Para ambos os grupos , a SEE co l oca dé'sde já ~s ordens o material téc:üco de que dispõe . 

O AEISJ.10 DA ONÇ,\ PI.RDA 

A entrada f oi avistada por Ricardo Kr one em 1906 , e f oi cadast rnda sob o n2 
24 nas publicações da época . Situada a ce r ca de 4 k.-:1 do rio 3-.ct h.J.ry , cm sua mu.rgcm esquer­
da, numa cordilheira calc<irea paralela '3. do Morro Preto , foi e):plorada pe l a primeira vez 
ein 18 de Julho de 1970, por um grupo compôsto de t.1t1rinho , Collc-:, Pierre , Jou.quim e Curlos 
Sil vestre . Coordenadas : x 482 40 ' 20" H. Gr 

y 242 31 ' 05" s . 
z = 460 m. :mm 

l·1apa D.f\EE/SVR fôlha U- 12 Cadastro SP- 24 

De i ní cio , um gigantesco funil , de cerca de 45 m de profundidade , em ~centuado declive , 
ainda na l uz do dia , conduz à ent r ada pr opriarr:ente di ta (cota ~6a) que é seca, apesar de um 

· pequeno filete de <igua i nfilt rar-se por ent r e blococ decmor on2.C.os . A caverne. em si se apre 
senta como uma f r atura bem limpa , i nclinada a 45/502 ~ vertical j no Golo , 6Tande quantidade 
de b l ocos e pedras . r ol adas co l matados com arsila e barro . Pouco ou nenhum concrecionamentoº 
Partindo daí, chega- se , descendo com mui to cu i dado , a - 30m onde bl ocos de invul gar tamanho 
formam ~~a espécie de plataf orma que domina o abismo . A primeira tentativa se dá pela esque; 
da , onde o abismo é mais vertical 1 e Col l et. ini cia a desc i da , se@lrado por Pierre. Poróm a 
instabilidade dos b l ocos 6 tal que desiste 1 v o lta à plataforr.ia , e procur a- se outra passa ­
gen . Pela dire ita, a descida parece mais f avoráve l . Coll et percorre assim , lentamente , 30 
metros, ap6s o que pede a Marinho descer com o último r o l o de escadas . Comprudd~cia , Mari­
nho desce , enquanto Collet se esconde da queda d0 pedras . Emencade o ú l t i mo rolo , Collet 
percorre mais 10 metros , chegando assim a - 70m . N~sse momento , seu p6 des loca de 20 cm um 
bloco de àpr oxirr.adamente 500 kilos e dá- lhe o susto do ano ••• Verificando que não há peri­
go , josà pedras adent ro do abi smo , e essas , ro lando pe lo plano inclinado deixam sup6r que 
no mí nimo mais 30 ou 40 metros são ainda pr at i cáveis ••• A falta de escadas ._ opriga a equi pe 
a deixar para una próxima oportuni dade . Ao sai~, todos se pareci am com antas eg~essas do 
barrei r o ••• Fbram percorridos 70 metros em vertical , os quais , so~ados ao desníve l do fu­
ni i da entrada , (a ltitude do tôpo 510m) dão um total de cerca de 110 metros . 
Na volta , Pierre r ealizou um rápido l evant a mento topográfico da cavi dade . 

G. COLIBT 

J rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são pauto brasil 

. . , ·· ... 
' .. 

. . . ' ~ ~· '", .. 
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Com o propósito de obter mapcs atualizados de tliverses ~reas do p~fs, para 
me lhor orientaçoo cks pesquisr:ls cnpeleolé:gicas , o atendendo a gent il convite do aI:!i[':O Cen 
Lucio !f.un iz 3arretto , Pier:::-c e Guy fo:;,'am Cí71 17 de :!.X:!zcr.ibro pnss_a.do ao Rio de Jane:::.r o parn. 
vi::;i t nr, no Morro da Conceiçno 1 o Sa rviço C0og:-6'.fico do f.~inintério do D:<irci to . o .::Jü·etor 
do es tabelecimento ; G:m Be:'1j.::imi:J à.~ CoGtn L<.H:1ar2'.o; a.µós a viEJl.t a do l oca l , o.:'ercccu uma c6 
pia d e todos cs mapas dispo:-iívcis , qi.;t:! se~ cl~vida r.os ser:Ío cl.c rr:uita ut ilidade . Ifa t:i.rde -

do mesmo dia: estivcrN:t em ·Ji:::: it <>. ao Dcp:i:· t:-..-:-,cr.to 1·i<-.cior..:il da Prociução lhner<'.l, na Praio 
Vem.e lha . Re cebid.os pelo D:- . Ivan !3-:.r:-eto 1 :Ji r :::to:'.' do ml?!! , aí :;u::lernr.1 ex<.:r.in.:>..r a mnin co:.i 
pletn co l eção de rr.apno 0x i stcnte :10 país u r~ c01: .::: r<·.m <~ pror:1css.:i de q1 :e o D!:PI'. procurc.r:i.2. -· 

co l::iborar de. r:iane irn mais c fic:.e:ntc po::::cívc l C C'::'. o p l:.no de pC!3qt:.i!':2.G ela s.n.E,. 
A pr onossa foi cumprid..P <1. risca , pois a lQ.mS :li.:'.S ~p6s o rctor:10 a s. Paulo 

1 

ch!:!gc.vn na sede volumoso embrulho , contendo, µlér.1 ele inó:i·3r a s cctcrco-rc~tituiçÕca tl0 l e ­

.vo . .ntcmcntoG c.cro-fo"totir Ur.iCtricos 1 dezenas 0 dcze:n2.S ele mapns intcr0s.s<mt f ssir:1os . 
Deixamos aqu i ccnF.: i 0T.aclos sinceros ,a.gr'1-dccimcntos se Dr . J osé R~ymunclo de 

And r ade Rci.r.1os 1 Diretor Exccuti v o c3ci. Ci~"E!J , o q:u::'-1 mui to coln.bo r ou !'.-ilra que nosso sonho se 
tornasse rcaiidndc ~ 

A jul&ar pelo título , o l eitor pensará tratur- se sem dúvica de um~ inicinti 
va de distribuiç~o àn conhecida r evista , l~ pe l o mtL~icípio de Ipora~cª: ~o v n l e d0 P.io 
Bethary •• • . m:i ·.,rerd~de , fo.z te:r.:po que o pccsoal d2. filin l paylistü de "Jt:111che,.;c " hc.vié\. r:io.n~ 

fcs t aJointerGs:::;e cm conhecer gru~·aG paulist2.s que não fossem a j<i conhecida Cé!.v0 r .:_B do 
Dia.bo , e aproveitar para de.r un ;:ciro turístico" em lccal pitorccco~ Ap1·ovcitn:1do ~ poü: , os 
f e riàdos de 15 de lfovembro 1 ur.i t,;rupo cor:ifôsto de Guy Collet , Pie rre f.Inrt i n e Ger<lldo Ilérg~ 
mo F2 acompanhou durante os tr~s dias ~ois six?~ticos ami gos jorn~listci.s , na pcss6~ jc Dil' 
cca Soares , r cporter 1 e Vicc:'1t c Parisi , fo~6grafo . 

O ~:-imeiro d.i0. f o i co:-is<:lr,r:ido à viagem e inst:Llnç;:;:o ela turma :1a s-:;C:e de cc.m 

po do Bethc.ry. L-1 encontrara::i outro i;rupo C.c colegé'.S da SBE quer ~1ro cccl i.'.'.r:l · e. obr.crvaçõcs e 

medições cr;i algumas cavernas da !'<!dond0 za . ~~o do:ningo , foram vi si t c..des pc la n2.:1hã as {;I'U­

t a s de Al z.mbc.ri e .:i. cxsurgo'.:ncia do ribe ir;o das Are ias . Ap6s o .:llmoço , pnsceio <:>. Ipcrn.n~a , 

dur<::.nte o qua l Vic Pt:irisi esteve a d esenvo lve r febril ntivi dnele com seus sof i sticados ap~ 
trechos fotoe;ráfiCOSo De fato , naquela ci~.aclczinha que parece e squecida a mo.rgem do m.'.\jest2. 
~.o Rio Ri beira de I guape , em meio a bt.na.'1uirn.s e coque ir-os , não .falt<-'-m o s nsp6ctos p i tore:: 
cos . No dia seguinte 1 reunindo-se ? . .?quipe c;u-3 f ci.z ia ob:::8 :'Vé'.ÇÕes , o Grupo diriGiu - sc para 
a Gruta d.::l Ag,ta Suja, na qual, 11ov.:orr:entc· , Vic Pari s i tcvo o cas i no de manipula r Rolloi e 

Pentcx . 
E:n me io a muit.:i alegria , muitn. "batida de limão" ! fo1·a:n t~.-Cs di as ·de s impá ­

tico convivia. Apenas podemos l<;i.mentar q'.l.e 0 nr ":;igo que ;1 m:ind1ctc 11 publicou a r esPBi to te ­
nha saído truncado , ·incomplct oe quê os m<:'.. is belos i:r.st antâneos bntidos duruntc .:l · -Cx:cnrsao 

tenhé!Ill ficado no arquivô da r evista. 

o VIIº c~mGRESSO NACIONAL 

o calendárie'.1 ~ste ano , n~o ajuda ••• O fer i ndo do 2 ele IJovcm':Jro cai c m meio 
de semana ! A Diretoria d.eliberou adi a r a realizaç~o d.o VII Q Congresso parn principio de 
Dezembro yindouro . Terá a duração de do ia d ias, Sábado e Domineo , e ser~ novamente reali­
zado cm são Paul o 1 c m l ocal o data a ser oportuno.mente d i vuliÇados, ·~ · 

·. ' .· . ~· . . : .. ·:: .:·· .: . : 
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